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1 INTRODUÇÃO

Esse trabalho busca apresentar uma primeira reflexão sobre o capitulo A Revolta da Natureza, da obra Eclipse da Razão de Max Horkheimer, tendo como preocupação explicitar a possibilidade da relação das ideias do autor com o que hoje chamamos de Notícias Falsas e que são utilizadas para diferentes formas de dominação na nossa sociedade. 

Para entender esta relação é fundamental analisar as formas de domínio interno e domínio externo que o autor apresenta e que podem ser entendidas como partes que formam um todo, que ajuda a explicar o que é indicado como a revolta da natureza interna do indivíduo.
1.1 O AUTOR E A OBRA

Max Horkheimer foi um filósofo e sociólogo alemão (1895-1973) que ficou conhecido por criar um movimento interdisciplinar, conhecido como teoria crítica. Sua teoria conciliava uma filosofia política orientada pelo marxismo, junto a uma análise cultural e social, obtida através de observações empíricas. Após quatro anos lecionando filosofia social, em 1930, Horkheimer é nomeado diretor do recém-fundado Instituto para Pesquisa Social, o qual diversos filósofos e cientistas sociais de grande talento passaram a frequentar. Assim, passaram a ser conhecidos coletivamente como Escola de Frankfurt (WOLIN, 2005). 

O livro publicado por Max Horkheimer em 1947, com o título “Eclipse da Razão”, mostra o questionamento acerca da barbárie causada pelo nazifascismo e como evitar que retornasse ao Ocidente. Assim como colocado pela editora UNESP, Horkheimer percebia o avanço dos meios técnicos de esclarecimento guiado por um processo de desumanização, de forma que o progresso sinaliza anular o próprio objetivo que deveria cumprir: a ideia de homem. Em sua resenha publicada na revista Brasileiros sobre o livro Eclipse da Razão, o sociólogo Luiz Enrique Vieira de Souza aponta que Max Horkheimer: 

“propõe-se nesse excurso histórico filosófico a analisar o impasse fundamental pelo qual os avanços tecnocientíficos da modernidade deixaram de representar uma promessa de liberdade para converterem-se em instrumentos que reforçam os mecanismos de subjugação e afastam do horizonte as perspectivas de emancipação social.”
A fim de estruturar sua crítica, Horkheimer se baseia na distinção entre “razão objetiva” e “razão subjetiva”, as quais, segundo Souza (2016) representam a capacidade teórica de instituir diretrizes conscientes para a “realização dos potenciais humanos (fins) e o desenvolvimento de instrumentos práticos que viabilizassem tais metas (meios)”.

2 A REVOLTA DA NATUREZA
Neste capítulo Horkheimer aborda duas ideias centrais: o controle interno e o controle externo, que estão diretamente atrelados às ideias de razão objetiva e subjetiva, tratadas ao longo do texto.

O controle interno é abordado nesse capitulo como uma forma de discutir o processo de formação crítica do indivíduo voltada à construção da sua personalidade, além de tratar o processo de formação de seu ego. Quando este processo não acontece, temos um indivíduo acrítico, propenso a se realizar na figura de outra pessoa, em geral um líder religioso ou político. Como colocado por Horkheimer, é um indivíduo que sente ódio e se reproduz pela mimese. O impulso mimético contém uma força destrutiva, e um dos traços da sociedade atual é a manipulação dessa força, para o interesse de perpetuar a dominação.

A manipulação dessa força é operada por pessoas que passaram pelo processo de formação do ego e da personalidade. O fundamento do ego é a dominação (o controle) de si e de seus impulsos. Assim como colocado pelo próprio Horkheimer, “O ego domina a natureza” e são essas pessoas, mais os indivíduos acríticos, que irão difundir a ideia do controle externo, diretamente e indiretamente, respectivamente; sendo que uma das ferramentas utilizadas atualmente para fazer essa manipulação é o uso de notícias falsas.  
2.1 RAZÃO OBJETIVA X RAZÃO SUBJETIVA
A razão subjetiva, segundo Horkheimer, é o termo que caracteriza “a faculdade de classificação, inferência e dedução, não importando qual o conteúdo específico dessas ações, ou seja, o funcionamento abstrato do mecanismo de pensamento”. Isto significa que essa racionalidade está relacionada aos meios e fins, correspondendo aos interesses de autopreservação do indivíduo ou da sociedade na qual se permanece (HORKHEIMER, 2002 apud PETRY, 2013). Já a razão objetiva, assim como colocado pela mesma autora, é aquela responsável por definir os fins das ações, não apenas como força da mente individual, assim como do mundo objetivo, “nas relações entre os seres humanos e entre classes sociais, nas instituições sociais, e na natureza e suas manifestações”.

Horkheimer discorre, em Eclipse da Razão, o longo processo de “eclipse” da razão objetiva pela subjetiva, o qual não se realizou por completo. O autor afirma que ambas as razões existiram desde o princípio, foi no decorrer deste longo processo que se observou a sobreposição. Sendo assim, os meios passam a assumir o lugar dos fins, ao passo que a filosofia é substituída pela ciência. Horkheimer critica, portanto, que a ideia de verdade (grande preocupação do pensamento filosófico) é completamente esquecida (PETRY, 2013).  
2.2 NOTÍCIAS FALSAS (FAKE NEWS)
O filósofo alemão, Christoph Türcke, já afirmava em Sociedade Excitada: filosofia da sensação, que “o nome ‘notícia‘ só merece rigorosamente ser dado àquilo que vale a pena ser comunicado”. Portanto, aquilo que não fosse de interesse a todos, seria uma mera ocorrência, difundida por meio de jornal, rádio, televisão ou internet. Entretanto, a notícia acaba se encontrando na fronteira da falsificação, pois elas não são meramente transmitidas, e sim construídas. A responsabilidade está em quem a produziu. 

A partir do século XVII, quando os panfletos, que antes eram esporádicos, passam a se tornar jornais com divulgação mensal, e então diária, corre-se o risco destas empresas veiculadoras de notícias falirem, caso não possuam material suficiente. Dessa forma, o que antes era comunicado por ser importante, passa a ser importante, porque é comunicado (TÜRCKE, 2010). Percebe-se a atualidade desta afirmação pelo bombardeamento que sofremos todos os dias de jornais, rádio, televisão e, principalmente, de redes sociais. Porém, não é mais possível filtrar o que é veiculado e tampouco distinguir o que é verdadeiro do que é falso, uma vez que a velocidade com que as notícias e informações são veiculadas se tornou impalpável ao ser humano. Apesar de não ser recente, o termo utilizado para as “fake news” - como ficaram conhecidas após o período pré-eleitoral das eleições nos Estados Unidos em 2016 - se tornou cada vez mais popular, para designar as notícias falsas que circulam as mídias sociais.
2.3 AS FAKE NEWS E HORKHEIMER

Como podemos relacionar o conceito de fake news com as ideias de controle interno e externo tratadas por Horkheimer? A notícia falsa é diferente de uma desinformação.  A desinformação é a falta da construção do senso crítico de um indivíduo mais a falta de acesso que ele tem à informação. A informação, antes de ser propagada como é hoje, era mais restrita a alguns meios de comunicação como jornais. Esses por sua vez filtravam as informações, sendo que um desses filtros era distinguir o que era ou não verdadeiro, antes de ser divulgado para a população. As pessoas desinformadas no passado tinham pouco espaço para expor suas opiniões, que por mais que não fosse fundada em algo, era compartilhada, porém, com baixa repercussão.

Com o avanço da tecnologia e o desenvolvimento das redes sociais, essas pessoas acríticas ganharam voz, pois se inserem em um meio onde não há mais a preocupação de se filtrar quem está falando e muito menos se é verdadeiro ou não. Esse espaço abre um lugar para uma legião de imbecis emitirem opinião, segundo Humberto Eco, além disso, colocar a palavra e o argumento utilizado como um verdadeiro dogma, onde a “construção” dessa fala/post está propensa a se realizar na figura de outra pessoa, em geral um líder religioso ou político.

Os líderes por sua vez, são pessoas que passaram por um processo bem estruturado de sua formação crítica e de seu ego, estes irão se aproveitar deste espaço para atrair e manipular pessoas conforme seus interesses, pois os mesmos não terão a preocupação de filtrar se aquilo que está sendo passado a eles é verdade ou não.
2.4 FAKE NEWS E REDES SOCIAIS

Assim como colocado por Bounegru et al., 2017 apud Delmazo & Valente, 2018: “Para se tornar fake news eles precisam mobilizar um grande número de públicos – incluindo testemunhas, aliados, reações e partilhas, assim como oponentes para contestar, sinalizar e desmenti-los”. Ademais, as plataformas de redes sociais são ambientes propícios a essa veiculação de informações falsas, uma vez que notícias de diferentes lugares são apresentadas da mesma forma, como exemplo no Facebook. Tendo sido compartilhado por um amigo na rede social, é instintivo pensar que a notícia seja verdadeira, induzindo-nos ao erro. 

Um estudo organizado pela Avaaz apontou que 98% dos eleitores do presidente eleito no Brasil foram expostos a notícias falsas, e quase 90% consideraram ser verdadeiras (VALOR, 2018 apud PASSAMANI, 2019). O mesmo autor concluiu, em seu trabalho, que desde 2018 os sites que transmitiam fake news passaram a se camuflar mais, pois antes utilizavam caixa-alta, linguagem de realce e diagramação confusa, o que não tem mais ocorrido com tanta frequência. Além disso, a rede social WhatsApp mostra-se também grande veiculadora de notícias falsas, principalmente pelo caráter de convívio mais próximo, uma vez que as conversas são feitas entre familiares, amigos e colegas de trabalho. Uma pesquisa feita pela Fiocruz entre 17 de março e 20 de abril de 2020, mostra que 73% das notícias falsas veiculadas sobre coronavírus foram disseminadas por WhatsApp, enquanto 15,8% foi veiculado no Facebook e 10% no Instagram (FREIRE, 2020).
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criação das redes sociais impulsionou e transformou as formas de comunicação nas sociedades contemporânea. Hoje as informações circulam com muita rapidez, o que permite acessar dados em tempo real. É evidente que isto indica uma perspectiva positiva do nosso desenvolvimento tecnológico.

Porém, é preciso considerar a existência de uma perspectiva negativa, que faz das redes sociais ferramentas que propiciaram espaço às pessoas medíocres e acríticas e permitem que elas se posicionem com argumentos falsos, criados por outros indivíduos.

Para Horkheimer o ideal é o indivíduo que desenvolve sua autoconservação, que pode ser qualificado como um ser crítico, com ego forte, com capacidade de dominar e controlar os seus impulsos e consequentemente a sua natureza interna. Este indivíduo consegue resistir à realidade e se opor as notícias falsas que buscam manter a dominação.
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